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gzanbe e%ezè•zinaçcx"o ao ffacfio 
Amanhã› LD ® M I N " O 

E' amanha, Domingo, que se realiza a Peregrina-
ção Anual á Montanha Sagrada e Historica do Facho. 

Este acto de fé cristã, costuma ser muito concor-
rido pelos fiei@ das freguesias de S. Verissimo, Arcoze-
lo, Manhente, Galegos S. Martinho e Santa Maria, Lio 
jó, Roriz, Alheira, S. Pedro e S. Martinho de Alvito, 
Areias S. Vicente, Lama, Oliveira, Ueha e freguesias 
dos concelhos de Vila Verde, Braga e Ponte do Lima. 

De Barceloº, cidade, tambem se deslocam áquele 
lin3o recinto centenas de pessoas de todas as categorias 
sociais. 

Este ano, a Peregrinação,sai da Igreja Paroquial 
da Lama, onde, desde o ultimo Sabado, se encontram á 
veneração dos fieís, as milagrosas imagens de Nossa 
Senhora do Facho e de S. Bento que, amanhã, pelas 10 
horas, serão conduzidas prociesionalmente para a Mon-
tanha Sagrada do Facho. 

Logo que a Peregrinação chegue ao cimo da 
Montanha, haverá Missa solene na nova Capela, Ser-
mão, Adoração á Virgem, recitação do Terço, etc. 

Este acto é abrilhantado pela Cabine Sonora da 
Radio-Eléctrica. 

TNT]ZA.MMTi1%08 

Reflexo de nouabra■ 

Como é do conhecimento publico, os motoristas 
barcelenses festejam no proximo dia 27 do corrente, S. 
Cristovão, que é o Santo que eles tomaram como seu 
patrono e a quem, eles, nas horas de angustias, quan-

do a vida lhes é adversa, imploram a sua protecção. 
Esta festa, que é a repetição de outras que os mo-

toristas teem promovido anualmente, com certeza, vae 
chamar muita gente á Franqueira, para onde vão 
conduzir prociesionalmente a imagem de S. Cristovão, 
manifestação publica de acentuado cunho religioso e 
demonstração de fé catolica, que é tambem uma afir-
mação publica de que a classe motorista de Barcelos 
vive e quer viver na graça de Deus. 

Só esta circunstancia é o bastante para que a 
gente barcelense se associe a esta aimpatica festa a 
qual já se vae generalisando por quasi todo o País. 

E' que já os antigos diziam :—A Fé é quem nos 
salva, nao d o pau da barca... Z. 

t4asºro avalio--iO 9astaveo 
Ao on. assiaasteo Aosaat o imosto de Si e]. 

lo too a.* foi vinado pula (7eìsssaara 

PRODUÇÕES LITERARIAS 
Pessoas amigas tiveram a gentileza de nos oferecerem excelentes livros (qual 

dêles o mais interessante), contendo, alguns, amaveis dedicatorias. Aos seus ilustres 
Autores, aqui lhes consignamos ós nossos afectuosos agradecimentos. 

IMPflESSOES BE ESPANHA 
E' mais um belo Traba-

lho literário do nosso pres-
timoso amigo e distinto 
colaborador de «0 Baree-
lense», Ex.nO Snr. Comen-
dador MatiaeLima, ilustre 
membro do Instituto de 
Coimbra, e que áq letras 
Pátrias tem dispensado o 
melhor carinho, o mais 
acrisolado amor... 

Nas « Impressões de Es-
panha», S. Ex.` relata 
com vivacidade e bom hu-
mor a sua viagem pelas 
Terras de Franco que foi 
cheia de encantos, tal a 
maravilha das paisagens e 
dos monumentos de que é 
dotada a Nação visinha. 

«Viajar ! Encher os pul-
mOes de ar, os olhos de luz 
e a alisa de infinito», foi o 
que S. Ex.a` sentiu ao atra-
vessar as encantadoras ci-
dades de : Vigo, Ponteve-
dra, Salamanca, Madrid, 
Toledo, Sevilha, Barcelo-
na, etc., etc. 

Para os nossos leitores 
apreciarem o valor do atu-
rado Trabalho do Ex.mo 
Snr. Comèndador Matias 
Lima, pedimos venia para 
transcrever o que se vai 
ler, que é a douta opinião 
do distinto Escritor, Ex.mO 
Snr. Júlio de Lemos . 

«A esplêndida bibliografia de 
Matias Lima foi agora enrique-
cida com mais um volume—es-
te de viagens ou de reporta-
gem de turistas através do país 
vizinho. 

Intitula-se «Impressões de Es-
panha» e não destoa dos tra. 
balhos daquele escritor, de 
quem temos louvado quase to-
da a obra, na sua mor parte 
poética. 
Os livros de viagens, como 

os de memórias, são hoje a lei-
tura da nossa predilecção, e es-
te do consagrado lírico percor-
remo-lo com a maior avidez e 
num verdadeiro encanto espiri-
tual. 

Matias Lima é nele o poeta 
da Prosa, o apuntista de lingua-
gem espontânea e pictórica, a 
jorrar luz e impregnada de me-
lodias embaladoras... 
Observando com agudeza e 

descrevendo com fluidez, trans-
mite-nos a sensação das suas 
jornadas, dos lugares, dos as-
pectos, da fisionomia das terras 
que viu e nos faz «ver», deli-
ciando o nosso espírito e os 
nossos olhos—«le plus sensuel 
des organes», como lhe chama-
va o requintado Barbey d'Aure-
villy. 
No relato da sua visita ao 

Museu do Prado, que é, a nos-
so parecer, um dos capítulos 
mais curiosos do volume, o ilus-
tre homem de letras confessa 
ser «um sonhador incorrigível 
de coisas belas». Na realidade, 
assim se nos manifesta na vin-
tena dos seus livros—e este é, 

efectivamente, o panegírico das 
belezas da nobre pátria de Cas-
telar por um idealista de gosto 
refinado. 

Desfilam ante nós Vigo, Sa-
lamanca, Madrid, o Escurial, 
Toledo,, Barcelona, Sevilha..., 
deixando-nos enlevados, tal a 
flagrância.' das notas tomadas e 
a leveza com que foram fixadas 
na redacção definitiva. Nestas 
peregrinações, serviu de muito 
ao A. o hábito, que tem, como 
Fialho, de desenhar. 
Supomos que as «Impres-

sões de Espanha» serão pela 
Crítica acolhidas com gerais en-
cómios, como na verdade me-
recem. A eles associamos estas 
despretensiosas linhas». 

NA MORTE OEJULIOBRINDO 
por VASCO CÉSAR 
DE CARVALHO 

O nosso tambem preolaro 
amigo, Ex.mG, Snr. Vasco 
César de Carvalho, cava-
lheiro sempre amável, gen-
til-homem, a quem devo-
mos gratas gentilezas, aca-
ba de nos oferecer mais um 
interessante opuseulo da 
sua autoria, com o titulo 
que nos serve de epígrafe, 
e onde descreve a vida do 
ilustre Famalicense, seu 
conterraneo, Ex.mO Snr. 
Júlio Brandão, desse dis-
tintissimo Escritor, faleci-
do há poucos meses. 
Vasco de Carvalho, bom 

amigo e ilustre colega, 
tem veia de Escritor e Jor-
nalista, e é um autentico 
carola pela sua florescen-
te e sempre bela Terra— 
Vila Nova de Famalicão--
tendu-lhe oantado lindos 
hinos, hosanas, quer em 
livro, quer nos jornais. 
Bem haja o seu bairris-

mo. 
O Ex.mO Snr. Júlio de 

Lemos, a quem noutro lu-
gar já fazemos referencia, 
aprecia o livro, «Na Morte 
de Júlio Brandao», nos se-
guintes termos : 

«O sr. Vasco de Carvalho é 
um publicista famalicense, a 
quem devemos provas de apre-
ço e estima que sinceramente 
nos desvanecem. 
Tem o seu nome ilustre vin-

culado a valiosos estudos de 
história local, alguns dos quais 
conhecemos, porque Sua Ex.a 
teve a bondade de no-los ofe-
recer, e honra a imprensa pe-
riódica com a sua colaboração, 
sempre deveras interessante. 
Amigo de Júlio Brandão, não 

quis deixar de lhe render a sua 
homenagem à hora em que a 
perda do eminente escritor en-
lutava as Letras Nacionais—e, 
assim, deu ao magnífico hebdo-
madário da sua linda vila um 
excelente artigo, em que recor-
da a vida oficial e intelectual 
de tão notável conterrâneo. 
Tirada uma separata desse 

judicioso escrito, publicado na 
«Estrela do Minho»e depois am-

pliado, fez ilustrá-lo com pre-
ciosas gravuras, na sua maio-
ria retratos do querido polígrafo. 

Ficou, pois, este opúsculo 
uma espécie inestimável sob 
todos os aspectos, visto que até 
materialmente honra sóbremo-
do as artes gráficas do nosso 
país. 
Os nossos cordiais agradeci-

mentos aos gentilíssimos ca-
maradas». 

ANSIÁ DE PERFEIÇÃO 
O nosso prezado amigo e 

distinto Escritor, Ex.°m0 
Sor. Manuel Boaventura, 
outor de valiosos Traba-
lhos literarios, acaba de 
publicar maio um interes-
sante livro de 136 paginas, 
ao qual dá o sugestivo ti-
tulo de «Ansia de Perfei-
(,ao» e «Contos Imperfei-
tos». 

E' uma Obra que se lg 
com muito agrado, porque 
é escrita com um certo 
chiste, e o leitor chega ao 
fim com vontade de o tor-
nar a ler... 

«An®ia de Perfeição» e 
«Contos Imperfeitos, é 
editado pela Pax, concei-
tuada Livraria Editora, de 
Braga. .1 

Agradecemos . o exenï-
plar que gentilmente nos 
foi oferecido. 
O Ex " Snr. Dr. Ale-

xandre Torres, i l u s t r e 
Advogado no Porto, refe-
rindo-se ao livro, diz : 

«Lá da sua tebaída, das altu-
ras de Palmeira do Faro, o 
prof. Manuel Boaventura não 
se esqueceu de me enviar com 
uma gentil dedicatória, o seu 
«livro de contos» que ele clas-
sifica, modestamente, de «im-
perfeitos» mas, que são, sem 
duvida,, mais uma revelação da 
sua arte de contar e das suas 
faculdades de apreciável esti-
lista. 

Voluntáriamente exilado, ou 
mélhor direi, afastado dos gran-
des centros populacionais, onde 
a meditação não é possivel, os 
escritos, de Manuel Boaventura 
são sempre emoldurados na 
paisagem suave da sua terra 
natal; teem o perfume sadio dos 
campos e a beleza agreste das 
montanhas que carinhosamente 
os defendem. E' ali que o seu 
espirito se refaz dos encontrões 
que sofreu nesta vida, onde to-
dos se atropelam e gastam na 
voragem dos interesses. 
Por isso, nos seus livros, a 

sua pena corre mansa como a 
água cristalina dos re-
gatos que deslisam tranquila-
mente por entre as leiras ver-
dejantes da planície que o sol 
aquece e doura;.. 
E como me falha a compe-

tencia necessária para crítico li-
terário, por aqui me fico. 
Quero contudo frisar que nos 

«Contos Imperfeitos» há sem-
pre no fundo, tradições, lendas 
ou factos que passariam desa-
percebidos se o seu engenho 



de escritor os não vestisse com 
a roupagem sugestiva da sua 
fecunda imaginação, suscitando 
a curiosidade do leitor». 

(Continua no proximo numero) 

REPAROS... 
Quando luiciamos esta secção—A 

BEM DE B A R C E L 0 S—procuramos 
manter no [ataº espirito a tarefa a que 
soe impusemos chamando a atenção de 
quem do direito para as coisas que jul-
gamos merecer ateação afim de abadar 
a nossa Terra livrando-& de algas$ re-
paros que os vialtaates, na mdihor da 
boa.fé, vãs fazendo ao que euooutram 
féra de aos lugar numa turra . zona de 
toriemo• o cem um lugar mareaiete no 
censercio, indoatria e agricultura. 

As at ssas tntençbts elo dovem, por-
tanto, afim m desrirtuadan, porque &o-
meato moi Interessa e progreeso da ter-
ra mata linda ... que é a eo&sa terra. 

Não está certo... 
Que junto ao jardim das Obras se 

encaatre[o diverge& montes de terra, pe-
dra, ele ., deixando- noa a Impressão de 
ser, agaela local, mais um sitio du$tiaa-
do a descarga do laia do que um lugar 
duma cidade de raras beltzas Come a 
nossa. são pequeninas coisas que é con-
veniente remediar. 

Muros 
No more da antiga muralha da ci-

dade, logo apó& a casa onde reside o 
Bar. Autoato Firmiao - da Silva, v8-se 
uma grande quantidade de ervas,sllvas, 
ato., que alo custava nade, segundo mos 
parece, mandar cortar, aasim como fa-
das aquelas orvas que estão junto ao 
portão da Quinta do fito. 

Quaado te faz a limpeza das roas da 
cidade aprovettsr-se•la para proceder 
lambona aquela limpt&e, afim de não 
eoatiaratem a pateoer aluo ermo. algu-
mas rase da nossa terra. 

Falta de luz 
Chamam a neles atenção para a falta 

do luz que ao vem solando aa Avenida 
Dr. Oliveira Salasar. Julgamos qae unia 
terra mal iluminada deixa triatomcute 
impresaloaadoa todos os vialtautes. De 
facto lemos verminado que algumas ruas 
ia nessa terra &e enaouiram mal servi-
das de Iluminação. 

Limpeza de fossas 
julgamos que existe uma deterrama-

yão que obriga que a limprsa de fossas 
o ira- aperte doa estrumes nela depois das 
24 horas.Ora não está certo que se pro-
ooda a e&sus eerriços, com prejulso para 
a elude publica, setes deeea hora. 

Pavilhão na Feira de S. João 
Gastamos do nosso paviihão na feira 

de is. João de Braga soado reparada quo, 
em artigos expostos, oãe tiveasem um 
eartioIIlahe a diadr a sua procddeucia... 

Inconveaiencias 
Na Praça do Mercado existe o mau 

eostame do se caueanur que as peixeiras 
estendam, pele chão, grande quantidade 
do peixe deixando o local cheio de lia-
me—o que tem provocado quedas. Seria 
C, aventeatv,&ntee do ee regi atar desastre 
mais grave, que se proibisse cate esten-
dal de peixe... fera das reape&tivas 
mesas. 

TdIcífoaes 
Nucas foi tão bem aproveitado 0 

trocadilho dos cartazes que, em tempos, 
a e. T. T. mandou &lixar. Da tacto 
•ve o não telofoae... • é o que epatede 
fazer aquem utilisa e cautomatico• para 
tratar doe &eu& negocios ou para qual-
quer assuntopartieular. Nas chamadas 
inter.arbanas nem mestiio com a cobro. 
taxa de .argente- se consegui ligação a 
tempo a horas, %*&do-&*, muitas vezes, 
de dealttir. 
Que pecieacia é precisa para telefonar. 

Continuamos 
A falar ■o • aooitreagoa monumento 

qua se encontra junto no passeio das 
obras exaiaúde Waq cheira e num estado 
procario de soaservaçãor=alas geo3, assim 
aparece uma alma e&ridos& que trate Na 
mos llvrar daquele ladeeoroso mictorto— 
■0 teatro da nossa linda terra. 

Agua, muita aguai 
Chamamos a atenção do Ex.-9 Ve-

reader afim de ordenar que sejam rega-
da& com lcequeneia as ruas da nossa ter-
ra o que a vastoura [municipal Bulia pe-
lo patselo das obras. 

Agua ... vai... 
Era Barcelos ha a macia de lançarem 

agua é rua, sem dizerem ... agua vai— . 
e, o Iramºeunle, toma um banho de agua 
seja, Bem coutar... 

Providência&, pois I 
L G. 

Novo Vico-Presidente da 
Gamara Mualioipal 

No ultimo sábado, dia 12, 
perante o Ex.ma Governador Ci-
vil do nosso Distrito, tomou 
posse de cargo de Vice-Presi-
denteda Cimara Municipal des-
te concelho, o Snr. Tenente 
Joaquim Sellés Pais de Vilas 
Boas, nosso ilustre conterraneo. 

Por este motivo, deslocaram-
-se a Brega nameresis pcke'o•,s 
amigas de nova autoridade. 
e0 Barcelensele, cumptimon-

tando S. Ex.a, deseja-lhe as 
melhores venturas no arduo 
cargo que acaba de ecup . r. 

P'armsaioia dm serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Central. 

it MONUMENTO  AO 

ALCAIDE DE FARIA 
0 nosso Ilustre colaborador, 

Sor. Tenente Francisco Cardo-
so o Silva (Z.), na sua interes-
sante seaçao — CINTRA-MU-
ROSP. publicada no u.e 1891 
de s0 BARCELIINSEa, lem-
bra, e muito bem, à Ex.ms Ga-
mara para mandar construir 
um Monameoto ao valoroso 
Alcaide de Faria que tão bri-
lhantemente, em 1373, defen-
deu o Castelo de Feria das gar-
ras dos castelhanos, que o as-
sediaram, mas não cousegui-
rem tomai-o. 

E.' um alvitre que deve ser 
aceite por quem de direito, 
porque é jasiu que o Municipio. 
de Barca los preste condigna 
Homenagem ao insigne e valeu-
te Pairtuia que foi Nano Gon.-
ç.lve: de Feria. 

Coado director de s0 Bareo-
lenses, f.ço votos para que es-
te alvitre seja coroado de exi+ 
to, porque é de toda a Justiça, 
e paga-:e, assim, uma divida 
que está em aberto... 

Avante, pois, pela coastruçiio 
do Monumento ao Alcaide de 
Feria 1... 

K chamada 
Meu caro Z 

Li com o mbxiíno interesse 
o seu artigo que ocupa a pri-
meira coluna do cBarceleneae. 
e antes de o terminar já ta pre-
vendo o seu desidaratum. Nio 
sou Barcelence, Ines gosto da 
teirra onde tenho recebido só 
considerações. ls, Como tal es-
tou, e estarel sempre, ao lado 
doe que desejam o progresso 
de Barcelos. Julgo em meu 
entender que o seu alvitre não 
deve sofrer a minima dísere-
p.nCia. 

E' iiio intuitivo que até o anal-
fabmto, tendo dele conheelmen-
to por intermedio d'outrom, 
logo o aplaude. Se Barcelus 
tem pecado pelas tuias cume-
tidaa, em não recordar aos seu: 
visitantes, quais os h o m e u s 
ilasirete que a tem feito progre-
dir por meio de monumento' 
digaus de late passoae, ou me-
nus que não peque grave-
mente olvidando esse Merca 
que se chamou Alcaide Nuno 
óronoalves de Fria. E' de fa-
tais justiça. E como á frente 
da nossa gamara se encontra 
creatura que sempre tem mue-
tr&do quanto ama Barecios, es-
tou convencido que dai& mais 
uma prova de fica bairrismo 
lev&ndu por desate o seu alvi-
tfe. Aguardo com ansiedade 
esse dia memoravel para a ele 
me associar. Que não hi+j& de-
longas é o desejo elo 

P e F. Caílilhe 

X O CANSE 
MA18 

Beba uma saborosa 
laranjada N 1 N F A que 
t a melhor laranjada 
para combater a sêde. 

Fson.raiáó 
Os Operarios da Fabrica Barce-

Isnee de João Duarte & C.', ca ma-
drugada do ultimo Babado, eatram 
desta cidade, em nova camiouetes, 
percorrando diversas tetr+s do Sul, 
e, entre elas, a Cova da Iria, onde 
ge encontra Nossa Senhora de Fa. 
tima. 

No regrrseo, que fui na mtdru-
gada de tetça•tefra, visitaram se 
praias da Nazaré, S. Maninho do 
Porte, Figueira da Foi, Puvoa de 
Vrrzim, ele. 
Tudo o Pessoal cbf-gou eatisfaito, 

bendizendo do iutereesante passeio 
que lhe foi proporcionado. 

A marcação de lugares 
nas carreiras de ca-
micrietºs é gratuita 

Foi oficialmente determinado qus 
pela mareação antecipada de lugit-
res nos veicules efectuando cairei-
res de srivigu publica, não srjt cL-
brada qualquer Importaocia. 

Imenção ele Catam 
Nos Icventàrios de valor superior a 

5.000100. 
Foi publicado um docrato 'inserindo 

disposiçb!s atinentes á isenção de custas 
a que se refere o arte 6.' da lui o.o 
302, nos inventãrios de valor superior a 
5 000$00, 

0BIBCEIENSL BESPORTIVO 
Terminou a epcca de futebol e, 

lia proxima, s camplonato nacional 
terá dois novos repreeeataaiee-0 
Sportiog de Braga e o Lazitano da 
Vila Real de Santo Antonio que vão 
ocupar os lugares do Famalicão e 
do S&njosnenee. 0 grupo famali-
eenee perdeu o seu jego de eonipe-
tição com o grupe algarvio realiza-
da, no campo do Lumiar, em Lis• 
boa, no dia 6 do corrente. Péna foi 
que o titeam» da visinha Vila de 
Famalicãlo não tivesse continuado a 
fazer parte da Divisão Maior da FPF 
o que representaria para o Doego 
distrito uma tupremacia do futtbjl 
minhoto e, consequentemente, po-
dermos afirmar aos alio& poderes do 
futebil portugués & necessidade de 
um pouco mata de atertgão para os 
clubs do distrito de Braga. 

Regreesa, portanto, o Famalicão 
a fazer parte de 2.• Divisão Nacio-
nal s bom está que o desaire ago-
ra sofrido não possa lifluir no ani-
mo drqueles que dedicadamente se 
1&nçuram na manutenção dum grsn-
de club mas que o destino não dei-
xou cootinuar. Siso diguos sempre 
de admiregie co eefor¢os dos bair-
ristas que procuram servir a sua 
terra em qualquer actividade e, 
portanto todos aqueles que viram 
os seus esforços gorados pela de-
cida do F. C. de Famalicão seatem, 
verdadeiramente, e fracasso quando 
sonhavam que c club seria o me-
lhor estandarte da propaganda da 
sua terra. 

A Capital do distrito vi, agora, 
coroado do maior exilo a campanha 
iniciada há muito& anos— quase de&-
de que o campionato deixou de 
ser pertença dum grupe de Briga— 
conquisLando o Sportiog de Braga 
o Campionato Nacional da 2.1 Divl-
tão e direito & estrada, na proxima 
apoia, na 1.• Divisão do Nacional. 
A viciaria do grupo bracaraoee veio 
na melhor altura quando é sua vol-
ta estavam dirigentes o cifraram 
as aaoçõa& disciplinarem e o proprio 
club tofria lambem, num ambiente 
de espectativa, ao eonsequeacia& 
dos castigos impoºto& aos seus di-
rectores. Os componentes dal grupo 
bracarease cumpriram dedicadamen-
te o meu dever aio deixando, em 
Idonlijo, de fazer tudo dentro da 
correcgìe e lealdade para conseguir 
e triunfo que seria, lambem, a alia 
primeira grande vietorta em pro-
vas da Federação Portuguesa de 
Futebol. 

Terminada a temporada oficial de 
futebol fica para os clube nauticos a 
sua actividade. Bom serà, portanto, 
que as Direcçõse dos clubes vão 
procurando elaborar os programas 
da sua actividade durante a actual 
campanha sim de que a nossa ar-
ca seja movimealada por outras 
modalidades desportivas. Só com a 
realizagiio de provas de rémo, na-
tagão, ele. etc. se pode mostrar a 
razão de existencia de clube nauti-
coa embora, para isso, seja neces-
caris muita dedic&gão, muitas can-
ceir&m e muitos desgostos. 

Aguardamos, porem, que os clu-
ba nauticos da nossa terra alio 
fiquem na inactividade conto, íofe-
lisments, tem acontecido. 

Fale-&a muito em Lraneferencia 
de jogadores e alguns Domes dos 
que pertencem ao 011 Vicente, mio 
constantemauto apregoados como 
«firmes,, em clisbs do nosso distrito. 

Não sabamos o que peusa a Di-
recção do club bireciouse sobre o 
&seunto s, porisso, litnitamo-nas a 
dar a noticia com as devidas reacr-
v&e. 

Por iufurm&çõ;s colhida& da foo -
te auctorisada podemos infirmar 
que, na prixima epcca, o 011 Vi• 
conte não baixa da Div,aito Distrital. 

R. N. 

Miramos 
Segunda-feira, [o templo do senhor 

da Crus, f31 rezada uma llidoa por situe 
do nosso saudoso amigo e que foi distin-
to colaborador, Sar. Avelino Aires 
Duarte. Este acto religioso foi manda-
do cei,•brar pela Ea.m- Familia dorida. 

Quarta.f.lra, na mesma Igreja, iam• 
bºm foi celebrada uma Missa por alma 
do dar. Dr. João da Rocha Plris, que 
foi ilustra Dºputade, Presidente da C&-
mara de Viloa e Direetor do n035  co-
lrga « Noticias de Viana.. 
A Missa foi maod ., da rezar paio Sar. 

Ricardo Aibiuo Palxoto Coelho, dlgoo 
Presideot,• da Comizeào Orgauízadora 
e Administrativa da Irmaadade de b. 
Rogee e da Nossa Stiaboru da Graçi de 
Visa& do Casula. 

—E•led actos foram muito concor. 
ridos. 

CARLOTA CORREIA MEIRELES 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 
Seu marido e filho confessam-se profundamente 

gratos a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral da saudosa extinta, ou que, por outra qual-
quer forma, lhes ºna?infestaram o seu pesar. 

Pedem desculpa de alguma falta que, involuntd-
riamente, possa ter havido e participam que no próxi-
mo dia 21, Segunda-feira, ás 8,30 horas, na Igreja do Se-
nhor da Cruz, será celebrada uruá Missa por alma da 
finada, agradecendo, antecipadamente, ds pessoas que 
assistirem ao piedoso acto. 

Barcelos, 19 de Julho de 1947. 

CARTA DE FAO 
ii DE JULHO 

Foi-nus perguntada h& dias a ra-
zão do nosso mlléncio, aparente-
mente desanimado e estranho, em 
face de antecedentes persuasivos e 
vigorosos, bem como perante rea-
lidades presentee dignas de comeu-
tirio adequado e que étsea antece-
dentes aio podiam igaerar, nem a 
&osso tradicional preocupação axa1- 
tadora podia tombem pôr de ban-
da, mormente em épueas em que 
era hábito recomeçarmoe a lem-
brar deficidacias anteriores e arrio-
jos iudldpousaveis futuros que a 
observagio directa apontava e os 
justos queixumes ouvidos impo. 
ubam aisaiamehte. 

Talvez esgotamento pela iDcom-
preiensio; taivea deeánimo pala fal-
ta de solidariedade; talvez protes-
to pelo comodismo eguíita, cafim, 
propéaito, talvez, de corte definiti-
vu na campanha salutar, auiusiátti-
c&, eéria, desinteressada e pruden-
te, ha tantos anos aqui, nestas ge-
nerosas colunas iniciada e protegi-
da. Sim, ara deseoucertahte tão de. 
moramo o simbólico eliéocio, tão 
simbólico e demorado que, até, os 
poucos leitores devotados qse já ti-
aliamos afectuosamente conquista-
du tambe.n lamentavam o nosso 
afastamento das amavai&, dedica* 
das e patrióticas colunas de 40 BAR-
CELIÊNdEis, Lambem tio entustìsti-
eo, sério, desinteressado e pradeate 
como a preocapação moral de quem 
estas apoucadas, desluzidas e tacer-
tas ►lohag rabiscava, macapre com 
nato Pequeno alvalt)ço. 

Contado, outros cuidados irradia+ 
vais absorviam o limitado tempo 
que sempre gustesamente emprega-
vamos neste ingrato labor ioleuie 
de salieutar desleixos e iacúrias, no 
deilberado intuito irrevogavel de 
teimar pelo abandono do cundena-
vai desamor que à Terra querida 
era votado paiol naturais e ele dis. 
cutir ou cenFurar os detigoíos ina. 
propriados ao sólido o raioavel de-
maavelvimouto da Povoação e da sua 
área urbaultavel. Coaluno, tambem 
todas as oportunidades inesperadas 
de tempo livra qae topávamos 
eram (o são) sempre agarradas de 
pronto e logo noa vem a freima 
imbetida de couLlouar a insistir, 
mesmo inglória e icceusequente-
mente, paio nosso objectivo que, 
pelo meuca para sói, antigo ver&-
niala de mais de quatro decénios 
(o que nos deve couferir iailudiveia 
e incontestaveis prera+gativas mo-
rais e apostolares, doiram Da Ta, r&), 
mero ligaçNs a deeeDvolver,—obje-
ctivo que &e maDlem . m0(11B000 e 
que. cada vez mais, iumtaatemeute 
aos parece fortalecido e aconselha. 
Tal. 
E voltam logo os mesmos argu-

msntus; e surgem aempre iguala 
razões; e renascem os velhos pro-
jectos; e saltam abjec-
ções repicadas, que aqueles aossoa 
autigos e flsis leitores devotados 
por certo aão asquauram ainda e 
cujº reproduçãj sisttimatica os iria 
enfastiar Bem vautagam, assim co-
mo iria reacander a doeatía excita-
ção mala que primaria dos impres-
sionavais çiwpl#i, qao facilmeuta 
se obaubilam cum a mistanga ree 
luzeote das fautismagorias fanta-
siosas. 

Porém, não podemos esquecer a 
actividade opetoºíasima da organi-
zaçã) rumara&l e induitrial qie oe 
dedicou á compra de terreaos no 
pinhal dd Pão, explora o afamado 
restaurante, levanta rapidamente a 
imponsate Pousada a outras inicia-
tivaa úNreca levar àvante inoaasa-

velmeete. Não, cão podemos nem 
devemos sequecer essas canceirat 
perfeitamente cempreeodidas por 
nós e, na sua justa medida, sempre 
por uót aqui louvadas aiocera e 
fraooamente, sem necessidade de 
lembranças, cem uma menção prec. 
eupantemente justiceira e clara de 
louvar tudo aquilo que o merece... 
mas, tºmbam, dentro du mesmo 
espírito de justiça e ds isençlio, não 
deixando de cementar ou criticar 
desta vor&velmeute tudo aquilo que 
o nosso critério eatendía oãe ser 
de beneficio para a Torra. 

Todas as iniciativas coneluidae, 
todos os trabilhoe erra pienuroli 
couclusão, todos o3 projectos deli-
neados para breve tio de vau►agem 
iasofismavel para a área arbzaisa-
vsl de Fão, porém voltamos, mail 
uma vez, a lembrar a urgente cone• 
trução de casas para alugar a Ba-
nhtetas—a riquesa fiel a passagei-
ra da Praia, que é preciso liar de. 
Gnitivaments—e a moderna bene-
ficiaçiio ooufortaval das inúmeras 
casas que anualmente es Deslos 
baubistas veem sempre encontrar.., 
ao mesmo estado de atrasado e pri-
mitivo detconfórto 1 

Diz-se já não haver casas pari 
alugar, isco é, as cincoeuta Fami-
lias que ha perto de feia anos te 
instalam na Pdvoaçãa toem assegu-
rado o seu próximo veraneio meti• 
timo, mas não mais poderão vir e 
h& multas maio que o deeejavam--
poique, desde h& seis anos, re são 
fazem casas para alugar 1 

Já nestas coluna& tratámos éºte 
magoo problema, para éle chaman-
do a ateução dos naturais a de es-
tranhos prodigamente lntereisados 
no desenvolvimento local e passou 
a oportualdado para serem inicia-
dos os trabalhoa apropriados deeti• 
uados a fazer desaparecer a lacuna 
sempre lamentada, pelo que &penal 
voltamos a salientar o descuido e & 
tristeza que a falta apontada nus 
cause, lombraudo aos intorestados 
a gravidade du problema, que só 
pode ser resolvido agora, que i 
Pousada está a concluo-ge, com 
alojamentos modestos, higiéaicos, 
cómodos, quer dizer, muitas viven-
das furinosas para as multas Fami. 
lias que desejam ir passar a épec& 
balnear à Dosta iocumparavel Tor-
ra a não Bimpatisam com a vida 
de burel. 1 

B, para até certo ponto modificar 
o nosso condenado su8,icio, sulen-
demos que, por hoje, chega. 

C. 
-  ® aaa& 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 

iriaeram o favor de mandar pa-
gar a esta rceelacçãos 
mais es legulntes & esluautes : 1 

Até 30-11--9!x7, e3 Sare. Alres l 
Noiva de Oliveira, Professor Jodé Auto-
aio Ferreiro da Silva, salºelo L iiz da 
Silva, Prefeaeor Lula parla t:oeimo, Dr, 
&lanual Aflarlias dal UÀelroz, José Niut3, 
J,iaquim da Costa Uagalladdt, Reinaldo 
J3,e Pereira, O+Uio dos cautos Per@l-
ra, Joaquim Macedo G,yu, £,ivardo 
de Suuaa, Baltazar de Ouvetra danter, 
Joaquim Lapas, t:allo3 Rodrigues Peroi. . 
r&, Jasé Perelra simoiº, Antua►o Peril• 
rio da Silva, Augusto Fernandes de Sou-
sa, Dr. Antonio Rodrigues, Padre Joté 
Carvalho, Fraacidco t)urrria, Aiagusle 
Fernandes Egreja, Jalão Barbe&a dor 
Sºatua, Franctseu José Ferreira, José 
Casimira Aires Moutelro, Tomaz Perof• 
r& Barroucas, Cata do Povo de Areozelo, 
ldaj3r M&auet Joaquim Candide Fdrrel-
re, Uasa do Povo de Gaadara do Noiva, 
D. Atada f3ugeata Novais, João Marques 
da Rita Machado, Antoato da Rosa tia• 
chada, Joaquim Pereira de Miranda, Do-
mingos Rodriguea Ferreira, Joaqut[a da 
Roia linchado, Porfir►o de Miranda. D. 
Vicaute Puig, damual da Coita, Padre 
Manuel Rudrigues de Miranda, Alexae-
driao Pereira, Alferes Fraacisco Auto-
aio Fdrrelra Rodrigues, Luis da Cosia 
Araujo, Manuel Correia Mantos, Manuel 



Valerio Ecoe, Manuel Pimenta Mendes, 
José de Castro Plobsiro, D. Maria Brae. 
ca de Abreu Novais Leite, Abol Geneal-
ves Forreira, Augusto da Silva Miranda, 
Justino Gsoçalves Ferreira, Aatonlo Fer-
reira da Silva Furtado, Augesto Joa-
quim da Ronha, Padre Manuel Martias 
Marques, Avelino Ferreira da Silva, Jo• 
sé da Silva Campos, Professora D. Cle-
mentiaa Candida da Costa Ferreira; Ca-
ma do Povo do Macieira; Miguel Ferreira 
da Silva, José Campinho, Domingos 
Gonçalves da Silva, Antonio Jardim de 
Figueirado, Joio Rodrigues Noiva Duar-
te Pinheiro, Angelino Emílio do Vale 
Licia,Franeisco Lopes Rodriguas Areias, 
Laoreotino Miranda do Yals Lima, Joa• 
quim de Miranda Campelo, Fernando 
Gomes da Fonseca, Padre Antonio J. 
Lopes Junior Antonio Miguel Ferreira 
da Silva Antonio de Oliveira Machado, 
Antosio de Jose& Miranda, Joaquim 
Gomos de Miranda, Paulioo J o a é 
Fernandes Ribeiro, Familia de An-
tonio Joaquim de L i m a, Antosle 
Gomes da Foneeca, Domingos José 
Alvas da Cesta, Firmino de 8á Domin-
go*§ de Oliveira, Alberto Dias de Miran-
da, Avelino Ramos da Costa; Casa de 
Povo de Vila Cova; Aroaldo Barbosa, 
Jºfias Legas Rebelo, Antonio Cardoso 
de Faria, João Fernandes Reis, Grepo 
doe Boas Pastores de S. Yoriasimo, D. 
Resélia Nunes Pombo Falcão o Dr. Gui-
lherme Pimentel, que tez o favor de pa-
gar som 40&00, e que agradecemos. 

—Até 30-9-948, o Snr. Teo9.lo 
Eduardo de Sá. 

—Até 30-6-948, os Bam Aman-
dio Boto-Mayor, Manuel Afonso, Fir-
mino Foruaudºs Figueiredo, João Peref-
ra Peixoto, João José Salgueiro, João 
Baptista Machado, Pedra Joaquim Goa• 
çalvos Gomes Beirão, Capitão Antosio 
Alves de Silvo, Oriaedo Rodrigues de 
Oliveira e João Carlos de Mirauda, que 
fez o favor de pagar com 25500, o que 
muito agradecemos. 

—Até 30-5-948, o Bar. João An-
tosio Teixeira; até 30-4-9í8, o Bar. 
Joaquim Macado Correia; ate 30-3.94x, 
os Sara. Abilio Rodrigues Barbosa e Pa-
roeo de Panque; até 15--3-948, o Bar. 
José Campelo Figueiredo, que pagos 
com 35$00, sendo 5$00 para dois pobres. 

Até 30-1-9!x8, os Saro. Manuel da 
Silva Cruz s Antonio Dias da Cunha 
Barbosa. 
— A[é 30-9-947, o der. João Ro-

berto de Carvalho; ate 30-8-917, o 
Sar. Joaquim Azevedo da Silva, o, até 
30-4-947, a Ex.ma Bar., D. Maria 
Benta Reis. 

—Até 30-12-946, o Bar. José Bar-
bosa do Rego o a Bz.-a Sara D. Maria 
da Conceição Gonçalves. 

—Até 30-6-947, os Snra. Joaquim 
Barbosa , ♦ussimo da silva, Manual Fa-
ria Figueirede, José Fernandea Reis, 
Jestiao Pereira lfartioe. D. Maria Cea-
dida de Campos, Batiro Baptiais Lou-
renço, Manuel Lourenço da Silva, ♦ do-
lfao Torres de Araujo, D. Maria do LI-
vrameate Dias, Domingos Antonio de 
Sá Madeira, Adélio de Oliveira Cam-
pos, Antonio Afonso Leito e Antonio 
Farnandes de Carvalho, 

DO BRAZIL 
Até 30-9-950, a Sar. João Rodri-

gema Noiva; até 30-6-948, e Sar. 
Edeardo Faria de Brito; ato 30.12 947, 
a Familia do saudoso Alberto Martias 
Cavalheiro e, até 30.12 945, e Sar. 
Joagoim Parreira. Todos residentes no 
Rio de Janeiro. 

A todos estes bons amigos, 
os nossos agradecimentos, 
esperando que os restantes 
façam o mesmo. 

Fslsaeram 
Em Aldren, Antonio Martins, ds 

81 anos. 
—Em Rio Cavo Santa Eugania, 

Maria Adelaide Barbosa Lapas, de 16 
&aos. 
—Em Alheira, Manuel de Lima 

Bua, de 73 anos e Antonio de Freitas, 
de 76 aaom. 
—Em Creixotail, Maria Rosa de 

Aldeie, da 41 anos e Veleatim Joa-
quim Gomes, de 70 usos. 
—Em V. F. S. Martinho, Rosalina 

Carvalho Reis, de 72 anos. 
—Ena Fragoso, limilia de sd, de 

56 anos. 
—Em Combezes, Antonio Joaquim 

Ferreira Barbose, de C8 anos. 
—Na Lama, Joaquim Gongalves 

Pereira, de 70 enes. 
—Em Carapeços, Ana Contada, de 

76 anos. 
—Em S. Romão da Uche, Maria 

Tereza de Silva Faria, de 7s anos o 
Rosa Delfim de Costa, 86 anos. 
—Em Chorente, Rosa Martins, Lo-

pes, de 27 anos-
-Em Foroclos Antonio Gomes da 

Pena, de 41 anos. 
--Nos Feitos, Antonio Luis Perei-

ra, de 64 azoa. 
—Em Air6, Conceição Lsareiro, 

de 70 anos-
Em Durrães, Armiada de Jesus 

Araujo Azevedo, de 17 anos. 
—Em Cristelo, José Ferreira Gui-

marães, de 70 &noa. 
—Em Vila Cova, Paullna Rosa de 

Matos, de 47 anos e Cecilia da Costa, 
do 83 anos. 
—Em Tamol S. Veriasimo, Manuel 

da Silva Pereira, de 74 anos-
-Em S Beato da Verzea, Manuel 

Pi;reira Barbosa, de 64 anos. 
—Em Manhente, José Lopes Ju-

nior, de 58 anos e Manuel Alvas For-
nandes de as anos. 
— Nas Carvalhas, Ama de Silva Ve-

lo, de 63 anos. 
—Em Coarei, Iseara Alves Martins 

de Campos, de zo anos. 
—Em Salvador do Canopo, Manual 

Dias Duarlo, de 71 ano*. 
—Em `Tilar do Monte, Antonio Am-

gmisto Gomes. de 73 anca-
-Em Arcusele, Domingos da Sil-

va Martias, de So anos. 
—Em Vila Boa S. Joio, Raimundo 

de Regendo, de 52 anos. 

Falta de esp«go—Per este mota• 
vo aca v[rlo origina] para Babado. 

CINEMA GiL VICENTE 
Amattbli, e 3.a- feira será exibido 

neste cloema o admiravel filme masleal 
por[ugu8s 

É PERIGOSO DEBRUÇAR-SE 
UM& encantadora comédia com Estavam 
Amaraate, Ao& daria Campoy, Oscar 
de L9mos, Cremilda de Oliveira, Erico 
BreRa, Milú, ato. 

Na programa será Incluido o Jornal 
Portugués que ingiro a 1.a peregrinação 
iuternaeloual faminto& a Fátima. 

Na 5.a-faira, á noite, a eétira inagim-
iralmente produzida por Lublisch, o 
mago da tela : 

Os amares de Catarina da 
Rússia 

Espirito, riqueza e o luxo da epoca 
em que o amor e a frivolidade davam 
laia. 
—E este cinema socorra no dia 37, 

com a opereta 

Fantasia Branca 
Produção alemã em que ha melodia, 
ritme, muºias, alegria, deslumbrameu• 
to e bom gosta. 

ffl-MODIM IU 

0BITUA►iI0  
D. Preciosa Fiamos de Sousa 

Torça-feira, na sua casa de Archa 
S. Viceata, faleceu a Snr.a D. Preciosa 
]faria Ramos de Sousa, de 47 anos, ex-
tremosa Esposa do nosso amigo, Snr. 
Corto■ Pereira de Sonsa, estimado in-
dustrial daquela freguesia. 
A saudosa finada já ha anos que me 

eacootrava enferma. 
U funeral realizou ac, naquela fra-

gues]e, na quarta-feira, sendo muito 
concorrido, 

Ao viavo, a semi: filhos, genro a de. 
mais familiar doridas, enviamos o nos. 
so cartão de pesar. 

D. Maria Noemïa da Costa 
Coafertada com os Sierameatos da 

Santa Igreja, faleceu, terça-feire, neste 
cídala, agaela senhora, dedicada Es-
posa do nosso amigo, Sar. Manuél Fer• 
reira, digno continuo da Assembleia 
Barcalense. 

No funeral encorporaram-s* muitas 
pessoas de todas as categorias costeia. 

Aos detidos, os asssos pesames. 

D. Elvira ventura 
Fernandes 

Domingo, em Areias S.' Vicente, 
com 41 aoo&, taleoem a linr.e D. Elvira 
Ventura lï araandes, viuva, mia do nos. 
&o amigo, Sar. Manuel Fernan les Sou-
tolo. 

A' tamilia em luto, as nossas coa. 
dolencias. 

Casamento 
Na sitime Domiogo, na Capela de 

Santa Lssia, na Qainta do Carvalhl-
abo, em Eneoaradoc, eslobroa-ao o aa. 
lace mairimeoial de nosso amigo, Sar. 
Antonio Azevode Coelho Gonçalves, ne-
goeiaate desta praça a filho da Sar■. D. 
Ruas Roria Azevedo Coalho Gonçalvem 
a de nomes lambem amigo, Snr. 13am-
berte Carmona Coalho Gonçalves, ia. 
portanto negociante, com a 0lar.a D. 
Alaria Lacra Matos Viana Lopem, gemi• 
til fiiba da Bnr.a D. Lacra Maios de 
Almeida Visam Lopes e do Sur. Joa-
quim Visam, Lopes, já falecido. 

Aos mimpasicoe Dcivcº, deeajamom as 
lmelhores ren&urae. 

fiSÕCubai pinioe explica 
matematica a epicenas tisico-
quimicas. 1.° cicio completo 
dos liceus. A começar em 
1 de Agosto. 

sons suoossou 
A Raposa do nosso prestado assi-

nante, Bar. Antonio da Silva Car-
valho, briadou-o com uma menina. 
--A dedicada limpos& do nosso 

amigo, Sar. Auguelo dos Santos 
Lopes, considerado Funeioºarlo uo 
Basco Ferreira Alves, preseateou-o 
com um robueto menjeo. 

F'estividadaat 

Em Milhazer. 

Hoje e amanhã, na freguesia de Mi-
lhazas, deste concelho, realizam-se im-
ponentes festejos em honra de Santis-
mimo Sacramento, haveade missa sol*- 
ne, mzgestosa procissão a sermío paio 
Rev., Dr. Salgado, distinto orador sa-
grado de Bregra. 

Abrilhantam as solenidades as exce-
lente musicas de Revelho e Vilela, que 
não coanideradas as meihcres bandas 
do Norte de Portugal. 

Em S. Juliao de Freixo 
Nesta importante a florescente po-

voaçia do concelho de Ponte do Lima, 
aos dia& 24 e 25 do corrente, efectuam-
-&$ grandiosos festejos a S. Cristovão, 
S. Silvestre e nossa Senhora da Cabe- 
ça. 

Ha faira franca, ■o dia 24, e festas 
religiosas, no dia 35. 

Estes festejos são abrilhantados pe-
las mutticas de Cervãos a Poste do 
Lima. 

Em Remelhe 

Conforme já aoticfamos, hoje e 
amanhã, no visinha freguesia de Rema-
lhe—linda pevoação onde nasceu o 
Sento Bispo D. Antonio Barrosa—rea-
lizam-se imponentes festas em ]soara 
do Santissimo Sacramento e a Coroação 
de Nossa Senhora de Fatima. H& pro. 
cissão, missa Selma* e serialo, etc. 

Em Barcelos 

Amanhi, na Capela de 8.José, dei. 
ta cidade, realizam. se,&trasates selonio 
dadem em honra de S. João de Brito. 

Afogado 
Quarta-feira, ao tim da tarde, no lu-

gar de Marecu, Bareclinhos, morreu 
afogado Manuel vilas Boas Fernandes, 
de 17 anos, tilho de José Fereandes, de 
S. raio de Carvalhal. 

Doente® 
Eneomiram-se enfermo■ os nosso& 

amigos, Saro. Joio Vila Chá Esteves, 
Padre João da Crua Lima Torres a Co-
nego- Prior Joaquim Alezandre Gaiolas. 

--Já esta quase bom, o que, atoeo-
ramente, estimamos, o nosso reopeita• 
♦al amigo, Rev.a Areipreete Rios No. 
vais. S. Rev.& já celebrou Mioma ao ul-
timo Domingo. 

13em haja 
0 encimais de todos oc messe entre-

gou- aos 10&00, mondo contemplados Vio. 
lente Trinta- reis, José Bravo, Maria do 
Maio a a Viuva de Custodio José Pe-
reira. 

Romcariº, de tom. t~td 
No dia 11 do correata, em S. Bento 

da Vermos, realizou-se a tradicional a 
importante romana, que foi muitissimo 
concorrida. Na feira, efentizarasa-ma 
militam transacções. 

Para obram 
0 Governo de Estado Nova sonsa• 

deu mais 38.700$00 para obras no Lar-
go da Igreja da tregeeeia de Maeielra, 
demia eoaeeibo. 

Professor Dias fernandes 
Quase restabelecido da grava que-

da de que foi vitima, esteve nossa re-
dacção a apresentar nos cumprimen-
tos, o nosso amigo Ser. Professar Ma-
nuel Dias Fernandes, o que agradece-
mas. 

Divern aas 
Regressaram das termam os nossas 

amigos, Sara. Dr. Franeisco Rodrigues 
Torres, Manuel Augusto Vieira, Deiam 
Vinagre a Comendador Miguel Gomes 
de Mirauda. 

—Dtram-nos a honra dos ºmus cum-
primentes os nossos amigos Snre. José 
Figueiredo o Dr. Antonio Rodrigues, 
bem calmo suas Ex!at Esposa s; Aifra-
do Pereira de Lima, Antonio Pereira 
da Silve Vieira, Professores Soarea, 
Manuel Sousa Almeida e Laiz Coolho 
e Francisco Baptista Abreu. 

—I3aeontram-se na praia da Povos, 
as familias dos nossos amigos, Snra. 
João Carlos Coelho da Cruz, Joaquim 
Correia Azevedo, Artur Basto, Auto. 
nio Rodrigues da Cesta e Anibal Arau-
jo; na •pulia, os nossos amigos tiara. 
Joaquim Macedo Gaye o Armindo José 
de Costa e Familiqs. 

Joaquim Rodrigues 
Pereira 

AGRADECIMENTO 
Seus pais, tmeiaeamente co. 

movidos pelo prematuro fa-
lecimonto de seu querido 11-
lho—Joaquim Rodriguas Pe-
reira, vêm, por este mulo, 
agradecer a todas as pessoas 
que tomaram parte no fune. 
ral, bem como ás q6 lhes 
prestaram fluezas durante a 
enfermidade do extinto. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteiam anua eterna gra-
tidão. 

Arcozelo, 14 de Julho de 
1947. 
Rosa Gemes Pereira 
Abilio Rodrigues Barbosa 

AVISO AO PUBLICO 
Oc pruprlétartos da Quinta 

do Rio,desta cidade, vem por 
@ate meio tornar publico de 
que é expreseameate prohi-
bida a passagem ou entrada 
nessa propriedade sem pré-
via autorização bem como 

s@ procede judicialmente con-
tra quem abusivamente fizer 
qualquer corte de avores nas 
margens do Rio ou na mos.-
ma propriedade. 

Oe Proprietarioe 

GUAkiDA-.LIVROS 
Oferece-se. 
Informa cata Redacção. 

ESPINGARDA USADA 
Calibre 12, compra-se. 
Informa esta redacção. 

GARAGEM DE 
BICICLETAS 

No Largo do Bontim, des-
ta cidade, alugam-se e con-
sertam-se bicicletas. 
Preços modicos. 

1V•AT0 

Manuel Barbosa Arautos, 
de Lijó, de lagar de Paredes, 
vede mato numa sua boaça, 
sita no mesmo lugar. 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

1Pragoso 
0 que vemos escrever não 6 taata-

zia é uma realidade de quem o &,atar 
destas linhas foi testemunha ocular a 
de que foram protagonistas duas pus. 
soas : mima p,bre ceguinha e um pe-
quenito de tenra idade : Contemos o 
0890. 

No ultimo domingo e já depois de 
ter principiado a primeira missa a Sr.a 
Maria Barbosa, moradora no lugar da 
Breia desta freguesia, dirigia-se l igre-
ja mas como sofre de muita falta 
de vista a pontos de nem sequer dis-
tinguir as pessoas, não atinou com as 
entradaº a tateando na pouco passou 
i frente. Teria andado e muito trinta 
metros quando lha surgia de frente 
mim pequenito qna lhe perguntou. Vo-
ei para onda vai ? A teaposta a esta 
interrogação não a pude perceber: soas 
deve ter dito: vou d missa t 

Sem respeitos humanos—o que é 

rarissimo nos tempos que decorrem—o 
pequano sem exitar conduziu-a á casa 
de Deu&. 

Esta cena 6 das que não custa ! º-
cravar o é tambem daquelas que mais 
emoção causa é sensibilidade humana. 
Diz o povo que es grandes horois não 
so medem a palmo. E é muito corto. 

Que o simpatieo gesto deste perso-
nagem eirva de exemplo para os outros 
meninos... 

O pequeno é filho do Sr. Antonio 
da Silva Vilaahã, considerado negociam. 
te nesta localidade. 

—Encontra-se bastante doente o 
nosso bom amigo Sr. Manuel Alves 
Pinheiro Junior. Dasejaaoe-lho molho. 
res, 

—Chamam a Dessa atenção para o 
estado em que me eneostra a árvore 
que o soo passado foi plantada mia es• 
irada nova da Barrosa no lugar dos 
Carvalhos. C. 
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NOVO SORTIDO DE FAZENDAS 
Está para receber mais sortido de faseadas tanto 

para homem como senhora a CASA PEIXOTO. 
Tem sempre o mais variado sortido, a preços coa-

vidatïvoa. Camisas T A B Ú. A melhor camioa e 
mais bem apresentada; eu soas— meias-•lenços e gra• 
vatas. 

Sempre a maior eolecçáo em t:aehooés— chalee de 
merino e aventais bordados. 

Esta Casa salda com grandes reduções de preços 
certos artigos da época. 

CASA PEIXOTO 
/ Rua D. Antonio Barroso"Talef. 8370— BARCELOS 

A.AA.A•/IMMAdilrlA/tA.A•1•.Avt0.r1A.A•Iua.AA/Oa.A+•/tMA.AMM 

C- -S CMIAjEiimT 
Vende-se, na Avenida Aleaidea de Faria, des. 

ta cidade, a, Casa-Chalet, com bastantes como-
dos, tendo, lambem, jardim e quintal. 

Quem pretender, queira apresentar propostas 
ao Snr. Salvador Domenech, em Barcelos ou em 
Ba rrozelas. 

GRAVES CONSEQUENCIAS DO CALOR 
Todos podemos ter grande SeCUra,e s6 ficarmos conso 

lados se beber-nos uma laranjada N I F' A, d a 
bebida que mais suave se torna e se encontra em tõda a 
parte por ser a melhor. 
N I N F A—Depositario erra Barcelos—Meroearia Ma-

nuel Fitas de Miranda— Rua BArjona de Freitas N.o 60 
T••IEF. finesa 

DESCONTOS PARA REVENDEDORES 

Comipanhelus d• seguros 

Seguros em foãos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS -- TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDEiNTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENCA 

Agénvia o Posto de Socorros em Sareolos 

AVENIDA DR. 0 L 1 V 9 1 R A 8ALAZAR-5a 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DIVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CREDITO BAASILEiROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

oa---E].E?.0 --p—m?jAn:Io 
DE 

MARIO PREGO COELHO COSTA 
Rua Faria Sarbossa, 22-8 A , R C R 11_. O a 

Oficina de reparação e construção de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Amplificadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORES DE RA3110 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

.• D A 
DIAS9 GANIDO L. 

a 

Rua das Flores: 282 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias, 
Compramos e vendemos : Notas e moedas de todos 
os paises,ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecgões 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b61sa 



d-0rcotensa 

Café- Confeitaria Mar e Ria 
SUA DA AREOSA 

F Á O 
Serve :—Chã--Ca fè--Chocolates 

TBdas as bebidas 
Grande sortido de artigos de confeitaria 

Especialidades da «CASA»: 

SéTrabens- Airiaa a ui• Rio-'71air 
Visitem esta Casa 

Confrontem preços 
Apreciem a qualidade dos artigos 

0061ViSARIA E RELOJOAR[A S3NEOR DA Cft•• 
Representante 
da Relojoaria 
SIGNO e 
LANCIA. 
SAID 
OMEGA 
TISSOT 
C Y MA, ato. 

DE 

ERNESTO GONÇILVES DA SILVA 
.Avaliador <:Metal 

Oftoinas para consertos em 
ouro, jotas, pratas a relogios 
Compra, troca e vende ouro, 
prata, jotas e relogios pelos 
melhores pregos no meroado. 

]£.ergo da Calçada 0-10 Telef. 8305 

Artigos 
dos 
mais 
finos 
gostos 
em jotas, 
p r a t a a 
e OU RO. 

HUSOVVARNA 
qI 11a r es ww 

iZ 15 7 anos nos 

m e r c a d o  

mundiataiiao 

A grande marca surta, fabricada com os melhoras aços. 
Comprar ffin agvarnas 8 ter a certeza de comprar qua-
lidade; comprar «Uns3gvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar eHtaagvarnas b ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a melhor entra as melhoras. Moderna, silenciosa, perfeita a 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre-
ciso a aplicação da chapa. «14usgvarnas+ presta assisten. 
cia técnica gratuitamente. z14nagivarnioas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grãtis. Oficina de reparaçbes com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unieo representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES U&9—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «llusgvar-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 
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PflSSUERS e PFISSUORTES 

JOAQUIM FERREIRA 
Praça do Almada 

POYOA DE YARZIM 

PASSAGENS AEREAS e MARITIMAS 

T U R I S M O 
PARA INFORMAÇÕES ESCREVER DIRECTAMENTE 

A.4A AA 000h NOA/AA.AAdt1.AMA.AI\/IA/1 

VAI 
Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de W e Mè 
Fabrico diarïo de toda a espéciede dôce 
Rspeciatidades JNegionais 
RUA 1-° D°E DEZEMBRO 

J o ã o M a ci e l , 
' L s 

I..ARCiO DA CALÇADA—Telefona 8;:04 

B KR C E L O S 

Encarrega-se de instalaçoes eléctricas aero-dina•' 
mos 6 voltes 200 vaus, e 32 voltes 650: vatts, luz fluo-
rescente, venda de material electrico, etc. 

Novos modelos de Rádios da « General Electric» e 
frigorºPicos. 

Instalação Sonora por contractos para festas, nas 
Aldeias. 

Maquinas de escrever « Royal», jd tomamos enco-
mendas. 

Fazem-se todas as reparações de Rádios. 

G1a'•7WJ_" 
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0•61V•SARIA E 6•,I•JO•IIA DA POVOA 
Vende, compra e troca foias—Ouro--Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 

OME6 fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia desta CASA 

Maxima Seriedade e Honestidade 
Agente oficial, nesta cidade, dos relógios « 0 M E G A» e« T I S S O T» 

RUA D. ANTONIO BARROSO I. 
.fim •f•• •++•y • 

MEM 

,̂,íiiinrio 
A' ' ERVI.CO DA LAVOURA 

PARA COBERTURA 
DO MILHO 

A' Venda em Barcelos, na 
Drogaria Moderna 

DE 
F. M. FERNANDES. L•° 
R. lotante D. Hrarique, 52-54 

A'S DIGNAS AUTORI-
DADES 

Olinda Maria Alves, s sua 
filha Joaquina Alves Campi-
nho, da rreguasia de Reme-
lhe, vêm prevenir as dignaº 
Autoridades de que, se apa-
receram feridas ou mortas, 
só se podem queixar de Ma-
nuel Antonio Ribeiro e José 
Carvalho Ribeiro, da mes-
ma freguesia, porque já as 
tem ameaçado e agredido. 
Tambem os torna respon-

eavela por quaisquer prejui-
soe que lhes causei]" na sua 
Casa. 
Remelhe, 10 de Julho•de 

1947. 
Oliada Maria Alves 
Joaquina Alves Campinho 

CAesÃL 
Vende-se a casa que foi de 

D. Laurínda Lebreiro. 
Informa esta Redecção. 

CAMILO RAMOS 
Gírargiãe-Deatista e Farmaaeatlao 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorlo—L. da Porta Nuca a=. 44 
Telefona 23.321 BAü0ELOit 

ffi`otogratia KObtm 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Nasce bem apetrechado atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, eta. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, uma visita i FO-

ToaãA11À Rd9lil. 

OFICINA DE VELAS DE CERA 
Venda-@@, por motivo de 

doença, com Alvará e uten-
sílios de oficina de velas de 
cera; unico que ha no con-
ca►ho de Barcelos e que po 
de fabricar legalmente. 

Nesta redacção informa. 

Recoveiro 
Antonio do Vale ao 

Irrabuquetas, começou 
a fazer, diariamente, recova-
gana entre Barcelos. Espo-
aende, Fão, Apulia e vice-
-versa. Recebe encomendas 
na Garoge Figueiredo. 

finténìo José Serreira 
AFINADOR DE PIANOS 
Rua D. Frei C,setano 

Brandilo, 70 

B R A, G A 

SACHADORES E SE-
MEADORES PLANETS 

N 0 V 0 5 
Vendem-fie, a prtços modicos 

Falar com Joaquim Gomes, 
em silveirosi. 

40 CO N T0•S 
Precisa se desta quantia, 

por hipoteca. Informa esta re• 
dacção. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
Capital e Reservas em 1946 Esc. 24.044.810$94 

Efectua seguro* de: 
Vida, Iucaudio, Cristal@, Roubo, Grsvus e Tumultos, 

Agricolas, auto e Resp. Civil, Maritimos, Transportes Ter-
reatres, Postais, Acidentes Pessoais e Acidentes da Trabalho. 
Agente em Barcelos i 

ADRIANO AUGUSTO SIMÕES RAMOS 

BATERIAS 
Reconstrúï ão, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas da Fabrica M. A. Couti-
nbr&Filhos. L.a. BARCELOS 

VENDE - SE 
Motor de rega, com 

bomba e canos. 
Ver e tratar, na Casa 

Coelho Gonçalves. 

E' AUTOMÁTICO e de 
E' garantido contra 
E. em caso IRREME 

recebera` um novo 

PRECISÃO ABSOLUTA 
QUALQUER acidente t 
D 1 Á V E L, o possuidor 
relógio em troca. 

Conheça hoje a afaimada rriarca S I G N 0, 
•relogio de GRAeNDE TRADIÇÃO. 

REPRESENTÁNTE- EM BARCELOS A 
Ourivesaria e Relojoaria senhor aa Eru3_ 
O ERNESTO GONÇALVES DA SILVA 

(Aval(ador Oficial nesta Comarca} 
Largo da `_ Calçsade, 0— 10—B A R C E L O S 

NA COMPOSTÇAO DA BARATINA, ENTRA 
TAMBEM 0 D. D. T. 

A' Venda, nesta cidade, nas Drogarias: MAR 
TINS—MODERNA e PIMENTA do VALE, e, ain-
da, nos bons estabelecimentos da espèciàlifdade, 


